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» JOÃO PEDRO CARVALHO*
É uma 

responsabilidade 

enorme. 

Representar 

nossa região e 

o pagode num 

prêmio desse 

tamanho é uma 

honra gigante”

Magrão (voz)

A gente sacou 

que ali estava 

nossa cura, 

acolhimento e 

energia eram 

espalhadas 

de uma forma 

diferente. Era 

potencializada”

Pedro das Sortes 

(surdo e voz)

E
m melhor fase da carreira, o 

grupo brasiliense Benzadeus 

encerra 2025 com uma con-

quista que mistura música, 

território, ancestralidade e afeto. 

Estreou, na sexta-feira (5/12), a pri-

meira parte do projeto Na Rota do 

Benza no Pelô. Gravada no Pelou-

rinho, em Salvador, a experiência 

impactou, profundamente, os in-

tegrantes e se tornou um marco na 

trajetória do quinteto. 

O projeto nasce de um encontro 

muito particular entre o grupo e a 

Bahia. A primeira passagem do Ben-

zadeus por Salvador, em fevereiro de 

2025, acendeu algo especial. “A gente 

sacou que ali estava nossa cura, aco-

lhimento e energia eram espalhados 

de uma forma diferente. Era poten-

cializada”, conta Pedro das Sortes 

(surdo e voz). A sensação de per-

tencimento foi tão forte que, quan-

do surgiu a oportunidade de gra-

var fora de Brasília pela primeira 

vez, o grupo escolheu Salvador. 

O Correio conversou com os qua-

tro integrantes do Benzadeus sobre 

o projeto e a ascensão do grupo, que 

ocorre no contexto da afirmação da 

cidade como um dos redutos de cria-

ção do samba no país.

O EP e o DVD carregam um for-

te simbolismo emocional. Para Ne-

ném (pandeiro), gravar no Pelouri-

nho era um sonho antigo: “Trans-

formar aquele lugar em um palco 

de alegria era tudo o que quería-

mos. Se um dia o nosso povo cho-

rou naquele lugar, nós iríamos fazer 

ele sorrir. É além de música; é saber 

que temos voz, vez e que podemos 

fazer história.”

A noite da gravação reuniu cerca 

de 10 mil pessoas no Largo do Pelou-

rinho. Para o grupo, cada faixa do EP 

é um fragmento da energia que to-

mou conta do público e da equipe. 

“Esse EP carrega a alma daquele dia. 

A gente queria que as pessoas sentis-

sem o mesmo arrepio que sentimos 

vendo aquelas vozes vibrando junto”, 

resume Magrão (voz).

Referências baianas

A inspiração para o projeto veio 

diretamente das ruas e sons da Bah-

ia. Durante a primeira turnê na ci-

dade, o grupo assistiu ao show do 

Olodum no Pelourinho, um momen-

to que mudou tudo. “Foi incrível ver 

aquela energia, a ancestralidade sur-

real daquele lugar. No meio de um 

jantar, a ideia surgiu: gravar um DVD 

no largo mesmo”, lembra Magrão.

A observação cuidadosa da cul-

tura local guiou cada detalhe. “Nós 

olhamos para tudo que Salvador e a 

Bahia entregam de bom. Queríamos 

que fosse perfeito não só pro Benza-

deus, mas pro povo baiano, pro povo 

brasileiro, para a periferia”, completa.

Um dos segredos da identida-

de do Benzadeus é a pluralidade in-

terna. Os quatro integrantes trazem 

propostas próprias para o repertó-

rio. “Essa mistura é o que dá a cara 

do Benzadeus. Energia, acolhimen-

to e identidade são o nosso lema”, ex-

plica Diego Pedigree (banjo e voz).

A vida nas redes

A primeira parte do Na Rota do 

Benza no Pelô reúne cinco faixas que 

transitam entre inéditas, regravações 

e parcerias marcantes. A faixa fo-

co, Engajamento é uma colabora-

ção com J. Eskine e mistura pagode 

e arrocha, com histórias de amor da 

geração digital. O EP inclui a inédi-

ta Era Uma Vez, a regravação de 

Quando a Chuva Passar, um me-

dley com Escandurras e o já lan-

çado Modo Ioiô, parceria histó-

rica com a música Olodum. A se-

gunda parte do projeto chega em ja-

neiro e a terceira em fevereiro.

O projeto foi lançado poucos dias 

antes de outro marco na carreira do 

grupo: a indicação ao Prêmio Mul-

tishow 2025, na Categoria Brasil. O 

grupo representa o Centro-Oeste ao 

lado de artistas de diferentes regiões. 

“É uma responsabilidade enorme. 

Representar nossa região e o pago-

de num prêmio desse tamanho é 

uma honra gigante”, celebra Magrão.

Em meio ao crescimento do pa-

gode no Centro-Oeste, o grupo Ben-

zadeus reconhece o papel que pas-

sou a ocupar na nova fase da cena. 

“É uma felicidade sem fim. Saber que 

fazemos parte de um movimento tão 

incrível só confirma que estamos no 

caminho certo. Amamos nossa cida-

de e estamos felizes por fazer parte 

da história dela”, diz Vini (reco e voz).

*Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco
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de uma forma diferente. Era poten-

cializada”, conta Pedro das Sortes 

(surdo e voz). A sensação de per-

tencimento foi tão forte que, quan-

do surgiu a oportunidade de gra-

var fora de Brasília pela primeira 

vez, o grupo escolheu Salvador. 

O Correio conversou com os qua-

tro integrantes do Benzadeus sobre 

o projeto e a ascensão do grupo, que 

sem o mesmo arrepio que sentimos 

vendo aquelas vozes vibrando junto”, 

resume Magrão (voz).

Referências baianas

A inspiração para o projeto veio 

diretamente das ruas e sons da Bah-

ia. Durante a primeira turnê na ci-

dade, o grupo assistiu ao show do 

A vida nas redes

A primeira parte do Na Rota do 

Benza no Pelô reúne cinco faixas que 

Benza no Pelô reúne cinco faixas que 

Benza no Pelô

transitam entre inéditas, regravações 

e parcerias marcantes. A faixa fo-

co, Engajamento é uma colabora-

ção com J. Eskine e mistura pagode 

e arrocha, com histórias de amor da 

sou a ocupar na nova fase da cena. 

“É uma felicidade sem fim. Saber que 

fazemos parte de um movimento tão 

incrível só confirma que estamos no 

caminho certo. Amamos nossa cida-

de e estamos felizes por fazer parte 

da história dela”, diz Vini (reco e voz).

*Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco

GRUPO BRASILIENSE 

DE PAGODE GRAVA ÁLBUM NO 

PELOURINHO PARA PROMOVER UMA MISTURA 

DE MÚSICA, PERTENCIMENTO E ANCESTRALIDADE

Da esquerda 

para a direita: 

Nenem, Pedro 

Benza vai

ao Pelô

Em resposta à decisão monocrática do STF de restringir 
ações de impeachment contra ministros da Corte, o Senado 

se prepara para votar proposta que atualiza a Lei do 
Impeachment, de 1950. Os senadores pretendem deliberar 

alguns pontos sensíveis da legislação, como o quórum mínimo 
para aprovar abertura de processo contra magistrados do 

Supremo. Parlamentares também querem tratar de sabatinas.  

A 10 meses da eleição, o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) anunciou a pré-candidatura à Presidência 
da República. O filho mais velho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro disse ter recebido a “missão” de 

dar continuidade ao legado do pai. A intenção do 
parlamentar de concorrer ao Palácio do Planalto 
foi confirmada pelo PL e recebeu apoio de outros 
pré-candidatos da direita, como Ronaldo Caiado e 

Romeu Zema, embora eles tenham reafirmado os 
próprios projetos eleitorais. Com o plano de Flávio, 
aumenta a probabilidade de o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, disputar a reeleição. O 

mercado reagiu mal à decisão do clã Bolsonaro. A 
Bolsa de São Paulo registrou uma queda de 4,31% 
— a maior desde fevereiro de 2021 —, e o dólar te-
ve alta de 2,28%, cotado a R$ 5,43.

Personalidades de vários 
setores que contribuíram 

para o desenvolvimento da 
capital serão homenageadas 
nesta terça-feira no auditório 

do TCU. PÁGINA 17

Grupo brasiliense de 
pagode, Benzadeus 

grava álbum na 
Bahia, reunindo cerca 

de 10 mil pessoas 
no Pelourinho, na 
primeira fase do 
projeto. PÁGINA 22

Primeira etapa do Programa 
de Avaliação Seriada será 
aplicada amanhã a 19.259 

estudantes do primeiro ano 
do ensino médio. PÁGINA 16

PÁGINA 2 

Senado pretende 
atualizar Lei do 
Impeachment

Correio lança 
Prêmio JK 

Desafio do PAS 
rumo à UnB 

PÁGINA 4

A Seleção Brasileira conheceu ontem os 
primeiros adversários que enfrentará na 

campanha rumo ao hexa na Copa do Mundo 
de 2026. Marrocos, Haiti e Escócia serão os 
rivais na primeira fase da competição, pelo 
grupo C, segundo o sorteio realizado ontem 

em Washington (foto). Presente na cerimônia 
comandada pela Fifa e pelos chefes de governo 

dos países anfitriões — Estados Unidos, 
Canadá e México —, o técnico Carlo Ancelotti 
chamou a atenção para a qualidade do time 

africano. “O Marrocos foi muito bem na última 
Copa do Mundo”, alertou.   

Pra cima, 

Brasil!

Flávio Bolsonaro se lança ao 
Planalto e acirra polarização 

PÁGINAS 19 E 20

Ao Podcast do Correio, 
o presidente da Abrasca, 
Pablo Cesário, mostrou o 
peso das companhias com 
capital negociado na Bolsa 
de Valores. PÁGINA 8

Empresas abertas

Intercâmbio — De volta à capital após três 
meses no Reino Unido, estudantes do projeto Pontes 
para o Mundo foram recebidos com emoção pelas 
famílias. Em 2026, haverá mais vagas e destinos, 
garantiu o governador Ibaneis Rocha. PÁGINA 14

Garimpo destrói 
área Kayapó

Tradição da

gambira
Este fim de semana traz de volta a 
Feira do Troca, em Olhos d’Água, 
reunindo artesãos e feirantes numa 
experiência que tornou-se um 
patrimônio da cultura. PÁGINA 18

Grupo CGrupo C

Brasil

13/6/26  Marrocos

19/6/26   Haiti

14/6/26   Escócia

Divulgação

Rede Xingu +/Divulgação

@rafaelribeirorio/CBF

Pedro Mesquita/CB/D.A Press

Na sexta reportagem da série Terra do Meio: da Rio+20 à COP30, a jornalista 
Cristina Ávila mostra que a corrida do ouro avança pela Terra Indígena Baú, 
onde vivem os Panará. “Tem trator escondido embaixo da mata, tá tudo 
estragado e está aumentando muito”, denunciam os moradores. Segundo eles, 
há muitas clareiras e a água está contaminada. PÁGINAS 6 E 7 


